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    “Otelo é uma das poucas criações humanas – quatro ou cinco – que merecem o qualificativo de perfeitas...”


    Walter Savage Landor


    Escritor e poeta inglês


    “Essa tragédia shakespeariana é a retração da maneira como a arte explora a realidade, imitando a sua complexidade. A honra, a reputação, a fidelidade e o preconceito denunciados na literatura funcionam como categorias morais e éticas que servem de arcabouço para o estudo dos institutos da ética, da moral e do Direito.”


    Ângela Barbosa Franco


    Professora de Direito da Escola de Ensinos Superiores de Viçosa


    Maria Cristina Pimentel Campos


    Professora Associada e Doutora em ensinos literários da Universidade Federal de Viçosa


  


  

    

    
    

    
    

    
    


    Acautelai-vos, senhor, do ciúme,


    é um monstro de olhos verdes,


    que zomba do alimento de que vive.


    Vive feliz o esposo que, enganado,


    mas ciente do que passa,


    não dedica nenhum afeto a quem lhe causa ultraje.


    Mas que minutos infernais não conta


    quem adora e duvida, quem suspeitas


    contínuas alimenta e ama deveras!


    OTELO – Ato III – Cena III
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			A Sereníssima República

			Aquela que conheceríamos como a Sereníssima República de Veneza começou em meados do século V d.C., pouco depois da queda do Império Romano do Ocidente. No princípio, ninguém poderia imaginar que ela viria a ser uma das potências políticas e econômicas da Idade Média. Na verdade, sua origem foi modesta e fruto da árdua luta pela sobrevivência.

			Naqueles tempos, a Europa via-se assolada pelas mais diversas ondas de invasores, que passariam a ser conhecidos ou identificados de forma genérica por “bárbaros”. Com o fim do poderio militar e organizacional do Estado romano, o continente fragmentou-se em pequenos Estados feudais, que pouco ou nada podiam fazer para enfrentar tais invasões, empenhados que estavam em garantir a própria sobrevivência. Não seria diferente entre as pequenas cidades e aldeias do Norte do que viria a se constituir mais de mil anos mais tarde na Itália.

			Premidos pelo medo e conscientes de que deveriam se estabelecer em lugares de cada vez mais difícil acesso ou que pelo menos lhes garantissem um ponto estratégico para a própria defesa, os primeiros habitantes daquela que viria a ser a cidade-Estado mais poderosa do Mediterrâneo foram aos poucos se estabelecendo no território inóspito de uma laguna e espalhando-se por suas mais de cem ilhas e ilhotas, interligando-as com uma infinidade de pontes e canais; os prédios não diretamente construídos sobre sua precariedade territorial, mas em plataformas de madeira apoiadas por estacas no chão. As milhares de palafitas encravadas basicamente na lama, que no princípio aglutinavam um amedrontado grupo de colonos interessados apenas em um refúgio seguro e até mesmo temporário, fruto mais do desespero e da necessidade do que de algum planejamento, aos poucos, por força até de sua difícil acessibilidade e, consequentemente, da resistência aos invasores que continuavam a devastar as regiões vizinhas, foram atraindo novas e cada vez mais numerosas levas de refugiados. A cidade cresceu vertiginosamente e espalhou-se em todas as direções, apesar das dificuldades que a acompanharam desde sua origem e se agravaram como parte indissociável de seu crescimento e poderio.

			Partindo das ilhas arenosas de Torcello, Jesolo e Malamoco, a laguna inóspita e vencida à mercê de muito esforço e engenhosidade transformou-se em um mar interior fervilhante de gente de Torcello, ao Norte, até Chioggia, ao Sul, unificando os pequenos aglomerados que surgiam nas ilhas ao redor, fossem eles vilas de pescadores, de artesãos, como Murano, mas, acima de tudo, de comerciantes e financistas que fugiam de suas cidades no continente. Foram as novas levas de colonos endinheirados que fomentaram o crescimento da cidade, com seus interesses e necessidades. Era preciso fortalecer as ilhas, e isso levou à obrigação de drená-las, ampliá-las e, obviamente, reforçar todo o frágil ambiente com sucessivas construções de canais e o escoramento de suas margens com estacas de madeira, tão próximas umas das outras que chegavam a se tocar. E já se prestavam a fundações para os prédios.

			Veneza cresceu de modo extraordinário e enriqueceu na mesma medida. A Rainha do Adriático, como viria a ser conhecida, seria transformada em uma potência militar e econômica. Em uma cidade onde convertiam-se em nova necessidade a opulência e a riqueza, materializaram-se construções esplendorosas como a Piazza San Marco, o Palazzo Ducale, San Zanipodo, San Giorgio Maggiore. As grandes fortunas, por meio de um grande mecenato, foram igualmente responsáveis pela atração de grandes artistas para seus palácios e cortes.

			Nascida da natural intimidade com o mar, Veneza se transformou também em terra de hábeis navegadores e construtores navais, tanto quanto de comerciantes que a elevaram à condição de superpotência econômica a partir do século IX, quando se transformaria também na operosa República, que, no seu auge, governaria inteiramente o Adriático, controlaria o comércio entre o Crescente Fértil e a Europa, os vários impérios do Oriente e se permitiria rivalizar em poder político com a própria Igreja Católica, dando-se ao luxo de muitas vezes ignorá-la em diversas questões, algo impensável para a maioria dos reinos da época.

			Desprezível em termos agrícolas – além das tainhas e das enguias da laguna e das várias salinas, Veneza não produzia nada –, a cidade era vulnerável à fome, o que explica sua natural vocação marítima e comercial. As lutas contra piratas croatas, que duraram mais de cento e cinquenta anos, e por esse tempo se constituíram em seu maior obstáculo no avanço pelo Adriático, prestaram-se igualmente a levá-los ao desenvolvimento de uma marinha temível e quase invencível. Suas embarcações foram as primeiras a montar armas de pólvora a bordo, e a necessidade de defesa obrigou-os a organizar um eficiente sistema de estaleiros navais, arsenais e fabricantes de velas, a fim de que sua marinha estivesse continuamente no mar, compensando as perdas em combates e nos frequentes naufrágios.

			Os primórdios da República remontavam a meados do século VII, quando as famílias ricas da cidade, aproveitando-se da fragilidade dos governantes nomeados pelo Império Bizantino (que conquistara Veneza no século anterior), nomearam Paololucio Anafesto como o primeiro doge – título dado a seus governantes e que, no começo, era de caráter hereditário e vitalício e, mais tarde, eletivo e vitalício, após diversas lutas entre as mesmas famílias pelo poder. Singular em sua origem e constituição, a República Veneziana desde o início foi fruto da preocupação de seus fundadores de que apenas um homem, o Dux (ou doge), tivesse todo o poder em suas mãos e de que qualquer um os governasse, em especial quando tal pessoa se mostrasse prejudicial a seus interesses econômicos. Para evitar isso, várias instituições foram criadas, e regras rígidas foram instituídas. Na prática, estabeleceu-se a partilha do poder entre o Dux e as famílias de patrícios, que controlavam a economia da República (no seu apogeu, contada em número de duzentas famílias), o chamado collegio, que formaria uma espécie de poder executivo.

			Hábeis negociadores levaram a República a espalhar-se rapidamente. Seus embaixadores gozavam de amplos privilégios não apenas junto do Império Bizantino, mas também entre os muçulmanos, mesmo depois de o Concílio de Latrão, em 1261, proibir tais relações comerciais.

			Veneza expandiu seu poder com o comércio da seda e de especiarias de Constantinopla, explorando o lucrativo negócio da compra de escravos no Sul da Rússia para vendê-los no Norte da África e em sentido contrário, vendendo na Europa os que eram adquiridos em Alexandria e na Turquia. Peixe da Dalmácia, ferro dos Alpes e tecidos de outras partes da Ásia Menor eram também suas fontes de lucro. Em 1204, com o advento da Quarta Cruzada, teria início o período de grande apogeu da República Veneziana. Tendo à frente o doge Enrico Dandolo, as galés de Veneza tomariam Constantinopla, e o Império Grego seria dividido entre os cruzados e os venezianos. Estes ficariam com diversos bairros comerciais de cidades da Síria, da Palestina, de Creta e de Chipre. Nesse mesmo período, Marco Polo empreenderia sua famosa viagem à China, símbolo maior do forte espírito empreendedor da Sereníssima República, que se aventuraria para além de suas fronteiras naturais, enveredando por outras partes da Europa e chegando mesmo a estabelecer colônias em cidades como Southampton e Londres, na Inglaterra, e Bruges, nos Países Baixos.

			A triste história de Otelo e Desdêmona se passa nesse período de grande poder e opulência, quando as galés venezianas eram senhoras absolutas de todos os mares conhecidos e os exércitos da República contavam com grandes contingentes de mercenários para impor, espalhar e manter o seu poder. Conta-se mais ou menos assim...
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			Amor

			Ela saiu da escuridão e lançou-se a seus braços, submissa a seu amor, vitimada pela paixão que a desobrigou de compromissos e compreensões acerca de riscos à justa revolta que sobreviria na alma de seu pai quando tomasse conhecimento de seu gesto. Em contrapartida, assenhoreou-se daquele que muitos temiam, mas que dominava com a delicadeza melíflua de suas palavras, com a centelha hipnótica de seu olhar.

			A ansiedade, porém, cresceu no coração dele e, por instantes, o medo que o alcançou foi infinitamente maior do que aquele causado pela aparição do pior de todos os inúmeros inimigos que enfrentou ou ainda enfrentaria.

			“Isso foi há muito tempo”, pensou.

			Aquela emoção fez-se encanto e foi apenas aumentando quando a identificou na distância e seus olhos se encontraram. Como da primeira vez.

			Que dizer?

			Que fazer?

			Que esperava por ambos?

			Tudo na vida tem consequências, e à paixão misturavam-se as muitas dúvidas de seu gesto. Os que até então o amavam certamente acabariam por odiá-lo e o perseguiriam. Poder e honrarias poderiam simplesmente se desfazer em um instante, lançá-lo à infâmia e destruir a expectativa de honra e decência não apenas de si, mas daquela que se aproximava e que ele tanto amava, a ponto de entregar-se àquela loucura que se investia de toda sorte de riscos e que poderia destruir a ambos.

			Ah, amor...

			Inimigo invencível, implacável destruidor de vidas e terrível manipulador de vontades.

			Enquanto ela se aproximava, ele voltava a tempos não tão distantes, mas bem mais tranquilos, quando sua única preocupação se prendia à sobrevivência cotidiana diante dos inimigos nos campos de batalhas e, mais frequentemente, nos insidiosos e traiçoeiros salões elegantes dos belos palácios de Veneza. Tempos em que o pai dela, como outros tantos, recebiam-no de braços abertos em suas casas e o tratavam com a deferência cabível e esperada por aqueles que faziam a grandeza da poderosa República e a riqueza de seus ainda mais poderosos comerciantes, como Brabâncio.

			Naqueles tempos, todos se interessavam pela sua existência ­permeada de sofrimentos e das mais mirabolantes aventuras. As perguntas se repetiam, e a elas tinha paciência de satisfazer, falando de cada ano com riqueza de detalhes, enveredando pela minúcia dos mais remotos dias de uma infância abruptamente interrompida pela violência de um ataque de muçulmanos que matou seus pais e irmãos e que mais tarde o levou a ser vendido como escravo. O interesse crescia à medida que as situações perigosas que narrava percorriam um doloroso itinerário de humilhações e castigos e da crueldade por vezes insuportável nas mãos de seus senhores turcos. As peripécias que o levaram a se transformar em um formidável guerreiro ainda nos primeiros anos de uma adolescência forjada em prélios sangrentos, cercos devastadores e toda sorte de acontecimentos inesperados, quando sua vida invariavelmente esteve por um fio, prestaram a lhe conferir a fama de audaz e, por fim, a tão desejada liberdade. Todos se sentiam honrados por ­recebê-lo em seus palácios e se aglomeravam em torno dele, sequiosos por suas narrativas dos perigos em campos de batalha longínquos e diante de inimigos que a todos assombravam pela ferocidade; dos muitos acidentes a que lograra sobreviver no mar e em terra, onde igualmente se aventurara através de cavernas descomunais, penhascos assombrosos e traiçoeiros, ilhas misteriosas e perpassadas de inumeráveis riscos e habitadas pelos mais surpreendentes povos, provocando especial horror com aquelas histórias de tribos de tenebrosos comedores de carne humana ou que se escondiam nas profundezas da terra, entre outros tantos. Foi em uma daquelas reuniões memoráveis que seus olhos se encontraram com a intensa curiosidade e com os belos olhos verdes da filha de Brabâncio.

			Mesmo com os afazeres da casa quase sempre lhe tomando todo o tempo, aos poucos foi percebendo que ela roubava deles uns poucos minutos e avançava às escondidas sempre que os visitava, mais e mais interessada em suas histórias, os ouvidos ávidos por ouvi-lo, para partilhar de sua existência, seu encantamento, aos poucos, em tudo se assemelhando ao dele, o que o levava a provocar mais interesse e a ­dedicar-se a inventar subterfúgios para, de um lado, aumentar mais e mais o seu interesse e, por outro, encontrar meios e maneiras de fazer com que os pais permitissem que um se aproximasse do outro.

			Às primeiras lágrimas amealhadas com as façanhas que constituíam sua existência seguiu-se a comoção generosa de sua juventude, que a levava a procurar mais e mais a companhia dele, um interesse tão tocante que em pouco tempo se transformou em paixão das mais sinceras e, por fim, em um amor arrebatador que transformaria em inescapável suplício as horas passadas um longe do outro.

			Aquele que se fazia facilmente temido nos campos de batalha e que em tempo algum recuara de perigos ou inimigos viu-se logo vencido pelo encantamento despertado por uma bela jovem de olhos verdes. Rendeu-se mesmo antevendo a grande resistência que ­provocaria no seio da família do poderoso Brabâncio. Desfez-se de toda prudência num ímpeto de paixão; disse-lhe tudo, declarou-se e falou com honestidade sobre o grande amor que nutria por ela e, no coração dela, encontrou igual ou ainda maior retribuição.

			Ela o amou e, apesar dos temores que cercaram tão intempestiva decisão, declarou que não conseguia viver sem a companhia dele e até às maiores loucuras prazerosamente se atiraria para estar a seu lado e merecer seu amor. Nada temeria, nada os separaria. Nem a família nem os muitos amigos que, percebia, olhavam com cada vez maior reserva a relação entre ambos.

			“Apenas você tem a capacidade de pôr fim a todo amor que carrego em meu coração”. Tais palavras se repetiam em sua mente desde que ela as pronunciara pela primeira vez. Comoveu-se às raias da insensatez e da prudência. Arremeteu e se entregou a tanto amor em igual medida.

			– Que caia a maior destruição sobre a minha existência se eu passar mais um dia sem você, minha senhora – foi o que ele disse, em um compromisso apaixonado, quando enfim se decidiram pela fuga logo ao anoitecer. Fugir e casar-se.

			A escuridão de repente deixou de ser o último empecilho a separá-los, e, quando a abraçou demoradamente, a fuga deixou de ser apenas uma possibilidade para se converter em um caminho sem volta. Otelo e Desdêmona apenas partiram, fugiram para viver o seu amor, a despeito de todas as consequências possíveis, conhecidas e esperadas.

			– Permita o céu que nosso amor e nossa felicidade cresçam como os dias que ainda temos de vida – seria o único e repetido pedido que Desdêmona lhe faria desde o momento que saíram da igreja, já casados.
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			Ressentimento

			– Pois já escolhi meu oficial.

			A frase feriu Iago de morte. Não o privou da própria vida nem da intenção de fazê-lo. No entanto, o ressentimento converteu-se rápido em veneno e desde então vinha aos poucos consumindo-lhe a sanidade, mas, acima de tudo, os bons sentimentos. Infelicidade. Algo drástico. Incompreensível, pois, verdade seja dita, ele decerto os tivera e a tão bons sentimentos facilmente agregar-se-iam outros tantos quanto coragem e, o maior deles, um senso de exemplar fidelidade àquele que acompanhava há tantos anos e cuja vida, em mais de uma ocasião, salvara.

			A fragilidade de uma bolha de sabão. Tantos e tão bons sentimentos se foram com a mesma rapidez e fragilidade de uma bolha de sabão.

			– Pois já escolhi meu oficial.

			Ingratidão. Uma grande, imensa ingratidão.

			Sentiu-se traído em seus muitos anos de dedicação e fidelidade.

			Cinco ou seis palavras ditas até com leviandade, e Iago submergiu na amargura tão comum àqueles que se sentem desprezados ou amesquinhados, deixados de lado, como algo sem valor. Inconformado, não aceitava a decisão de seu comandante. Por mais que explicasse e alegasse fundamentadas razões, fugia-lhe de todo a aceitação de ser deixado de lado em prol de escolha incompreensível de um matemático, um indivíduo vindo de Florença e que jamais comandara sequer um soldado em um campo de batalha, que da guerra sabia menos do que uma fiandeira, um erudito que decerto seria capaz de extrair prodígios de inteligência dos muitos livros que carregava consigo, mas era absurdamente um idiota com uma espada na mão.
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